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ADIQ SOLUÇÕES DE PAGAMENTO S.A.
CNPJ nº. 20.520.298/0001-78 

Relatório da Administração

Balanços patrimoniais - Em 31 de dezembro de 2019 - Valores expressos em milhares de reais

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Em 31 de dezembro de 2019 - Valores expressos em milhares de reais

Notas explicativas às demonstrações financeiras - Em 31 de dezembro de 2019 

Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Demonstrações do resultado

Em 31 de dezembro de 2019 - Valores expressos em milhares 
de reais, exceto quando indicado de outra forma

Demonstrações do fluxo de caixa 

Em 31 de dezembro de 2019 - Valores expressos em milhares de reais

Senhores acionistas e clientes,
Apresentamos as demonstrações financeiras da Adiq Soluções de 
Pagamento S.A. (Adiq) relativas ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2019 e seu comparativo com 2018. A Adiq é uma instituição de 
pagamentos autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil, 
que atua como credenciadora (adquirente) de estabelecimentos 
comerciais para a captura, processamento e liquidação de transações 
eletrônicas realizadas com cartão de crédito e de débito, no mundo 
físico e digital (e-commerce). A Adiq é controlada pelo Banco BS2 S.A. 

A partir de janeiro de 2019 a Adiq passou a processar as operações 
de adquirência do seu controlador, Banco BS2 S.A., consolidando-se 
nos segmentos de credenciamento, processando aproximadamente R$ 
40.172 milhões em 2019 (R$ 19.629 milhões no mesmo período de 
2018, no Banco BS2). O ativo total alcançou a cifra de R$ 6,7 bilhões 
(R$ 10,3 milhões em 2018), composto especialmente por operações a 
liquidar de meios de pagamento. O lucro líquido foi de R$ 3,5 milhões, 
contra um prejuízo de R$ 5,33 milhões em 2018. Já o capital social foi 
aumentado de R$ 10,5 milhões em 2018 para R$ 11,6 milhões em 2019.

Importante enfatizar o crescimento anual consistente que a empresa
vem apresentando, tanto em termos de volumes transacionados
quanto de resultados. Para 2020 projetamos um crescimento maior 
ainda. Agradecemos aos nossos colaboradores pelo engajamento na 
execução estratégica da Adiq e aos nossos parceiros e clientes que
muito nos honram com sua preferência e confiança.

A Diretoria
São Paulo, 27 de março de 2020.

Nota 2019 2018

ATIVO

CIRCULANTE 6.692.840 7.908

DISPONIBILIDADES 3 411.178 53
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 4 194.311 5.882
   Carteira própria 143.845 5.882
   Vinculados à prestação de garantias 50.466
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 5 6.054.349  
   Pagamentos e recebimentos a liquidar 6.054.349
OUTROS CRÉDITOS 32.859 1.973
   Diversos 6 32.859 1.973
OUTROS VALORES E BENS 143  
   Despesas antecipadas 143  
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 409 2.066

OUTROS CRÉDITOS 409 2.066
   Diversos 6 409 2.066
PERMANENTE 24.671 367

IMOBILIZADO DE USO 2.262 269
   Outras imobilizações de uso 2.422 291
   Depreciações acumuladas (160) (22)
INTANGÍVEL 22.409 98
   Ativos intangíveis 23.164 142
   Amortização acumulada (755) (44)
TOTAL DO ATIVO 6.717.920 10.341

1 Contexto operacional

A Adiq Soluções de Pagamento S.A. (“Adiq”), é uma sociedade anônima de 
capital fechado, com sede na cidade de São Paulo, o estado de São Paulo, 
controlada direta do Banco BS2 S.A.. A Instituição foi constituída em 8 de 
abril de 2014, com a denominação social de Bonsucesso Adquirência Ltda. 
Em 15 de maio de 2017, ocorreu a transformação da empresa em sociedade 
anônima de capital fechado, passando a ser controlada diretamente pelo 
Banco BS2 S.A. e teve sua denominação social alterada para Adiq - Soluções 
de Pagamento S.A.. Em novembro de 2017, a Adiq protocolou uma série 
de documentos e informações junto ao Banco Central do Brasil (BACEN), 
complementando a documentação necessária para a autorização para 
funcionamento como Instituição de Pagamento. O pleito inicial foi arquivado 
pela autoridade monetária em função da publicação da Circular 3.885/2018 
e novo pedido de autorização foi aprovado em 26 de agosto de 2019. A Adiq 

de estabelecimentos comerciais e de estabelecimentos prestadores de 
serviços para a aceitação de cartões de crédito e de débito, bem como 
de outros instrumentos ou arranjos de pagamento, ou meios eletrônicos 

Converter moeda física ou escritural em moeda eletrônica, ou vice-versa, 

o fornecimento e a prestação de serviços de instalação e manutenção de 
soluções e meios eletrônicos ou manuais para a captura e processamento 
de dados relativos às transações decorrentes de uso de cartões de crédito e 
de débito, bem como com outros meios de pagamento ou meios eletrônicos 
necessários para registro e aprovação de transações financeiras e dados 
eletrônicos de qualquer natureza que possam transitar em rede eletrônica; 

pagamentos e recebimentos da rede de estabelecimentos credenciados, 
mediante captura, transmissão, processamento dos dados e liquidação 
das transações eletrônicas e manuais com cartões de crédito e débito, 
bem como outros meios de pagamento e meios eletrônicos ou manuais 
destinados a transações não-financeiras, bem como a manutenção dos 
agendamentos nacionais e internacionais de meios manuais e eletrônicos 

outras sociedades como sócia ou acionista, direta ou indiretamente, no 

correlatas, de interesse da Sociedade.
2 Resumo das principais políticas contábeis

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, que consideram as diretrizes contábeis 
emanadas da Lei nº 6.404/76, bem como as alterações introduzidas pelas 
Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09, para a contabilização das operações, 
associadas às normas e instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN) 
e do Banco Central do Brasil (BACEN), no que for aplicável. O Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC emitiu pronunciamentos relacionados 
ao processo de convergência contábil internacional, porém, nem todos 
homologados pelo Banco Central do Brasil (BACEN). Desta forma, a 
instituição, na elaboração das demonstrações contábeis, adotou os 
seguintes pronunciamentos homologados pelo BACEN, até o presente 
momento: Resolução CMN nº 3.566/08 – CPC 01 (R1) - Redução ao Valor 
Recuperável de Ativos; Resolução CMN nº 3.604/08 – CPC 03 (R2) - 
Demonstração dos Fluxos de Caixa; Resolução CMN nº 3.750/09 – CPC 05 
(R1) - Divulgação sobre Partes Relacionadas; Resolução CMN nº 4.007/11 
– CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de 
Erro; Resolução CMN nº 3.973/11 – CPC 24 - Evento Subsequente; 
Resolução CMN nº 3.823/09 – CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes 
e Ativos Contingentes; Resolução CMN nº 4.144/12 – Pronunciamento 
Conceitual Básico (R1); e Resolução CMN nº 4.424/15 – CPC 33 (R1) - 
Benefícios a Empregados. A elaboração das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a 
Administração utilize de julgamento na determinação e registro de 
estimativas contábeis. Os principais itens de balanço sujeitos a essas 
estimativas incluem: os valores de mercado dos títulos e valores mobiliários, 
os créditos tributários de imposto de renda e contribuição social. A liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 
diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de 
sua determinação. A Administração da Adiq revisa as estimativas e 
premissas pelo menos semestralmente. A moeda funcional da Adiq é o Real 
e as informações financeiras são apresentadas em milhares de reais e 
estão sujeitas a arredondamentos para o milhar mais próximo, exceto 
quando indicado de outra forma. As demonstrações contábeis foram 
concluídas e aprovadas pela Diretoria Executiva da Adiq em 17 de março de 
2020. (a) Apuração do resultado: O resultado é apurado pelo regime 
contábil de competência de exercícios, sendo ajustado pela parcela 
atribuível de imposto de renda e contribuição social incidentes sobre os 
lucros tributáveis e, quando aplicável, pelo imposto de renda e contribuição 
social diferidos, que serão recuperados ou exigidos em exercícios seguintes. 

Nota 2019 2018

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

PASSIVO CIRCULANTE 6.693.049 4.163

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E 
REPASSES 17.634  
Empréstimos no país - Outras instituições 7 17.634  
OUTRAS OBRIGAÇÕES 6.675.415 4.163
Fiscais e previdenciárias 1.877 556
Diversas 8 6.673.538 3.607
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 24.871 6.178

Capital de domiciliados no país 9(a) 11.627 10.465
Reservas de capital 9(b) 15.423 1.394
Prejuízos acumulados (2.179) (5.681)

TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 6.717.920 10.341

(b) Caixa e equivalentes: Caixa e equivalentes são representados, 
basicamente, por disponibilidades, depósitos bancários disponíveis e 
investimentos de curto prazo de alta liquidez que são prontamente 
conversíveis em caixa e estão sujeitos a um insignificante risco de mudança 
de valor e limites, cujo prazo de vencimento seja igual ou inferior a 90 dias 
(a partir da data de aquisição), que são utilizados pela Adiq para 
gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. (c) Títulos e valores 

mobiliários: De acordo com a Circular BACEN nº 3.068/01, e 
regulamentação complementar, os títulos e valores mobiliários são 
classificados em três categorias específicas, de acordo com a intenção de 
negociação pela Administração, atendendo aos seguintes critérios de 
contabilização: (i) Títulos para negociação – Incluem os títulos e valores 
mobiliários adquiridos com o objetivo de serem negociados frequentemente 
e de forma ativa, os quais são contabilizados pelo valor de mercado, sendo 
os ganhos e as perdas realizados e não realizados reconhecidos 
diretamente no resultado do exercício. Os títulos para negociação são 
mantidos no ativo circulante independente do seu prazo de vencimento. (ii) 
Títulos disponíveis para venda – Incluem os títulos e valores mobiliários 
utilizados como parte da estratégia para a administração do risco de 
variação nas taxas de juros, que podem ser negociados como resultado 
dessas variações, por mudanças nas condições de pagamento ou outros 
fatores. Esses títulos são contabilizados pelo valor de mercado, sendo os 
seus rendimentos intrínsecos reconhecidos no resultado do período e os 
ganhos e as perdas decorrentes das variações do valor de mercado, ainda 
não realizados, reconhecidos em conta específica do patrimônio líquido, 
“Ajuste a valor de mercado - TVM”, líquidos dos correspondentes efeitos 
tributários. Os ganhos e as perdas, quando realizados, são reconhecidos no 
resultado do exercício mediante a identificação específica na data de 
negociação, em contrapartida do patrimônio líquido, em conta destacada, 
líquidos dos correspondentes efeitos tributários. (iii) Títulos mantidos até o 
vencimento – Incluem os títulos e valores mobiliários para os quais a 
Administração possui a intenção e a capacidade financeira de mantê-los até 
o vencimento, sendo contabilizados ao custo de aquisição, acrescido dos 
rendimentos intrínsecos. A capacidade financeira é definida em projeções 
de fluxo de caixa, desconsiderando a possibilidade de resgate antecipado 
desses títulos. Os declínios no valor de mercado dos títulos e valores 
mobiliários disponíveis para venda e mantidos até o vencimento, abaixo dos 
seus respectivos custos, relacionados a razões consideradas não 
temporárias, são refletidos no resultado como perdas realizadas.  
(d) Demais ativos circulantes e não circulantes: Demonstrados pelos 
valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos auferidos, 
em base pro rata, deduzidos das correspondentes rendas a apropriar. (e) 

Permanente: Imobilizado de uso – Conforme previsto na Circular Bacen 
nº 3.817, de 14/12/2016, correspondem aos bens tangíveis próprios e as 
benfeitorias realizadas em imóveis de terceiros, desde que utilizados no 
desempenho das atividades da empresa por período superior a um 
exercício social e são reconhecidos pelo valor de custo e ajustado por 
redução ao valor recuperável, quando aplicável. O valor de custo 
compreende o preço de aquisição ou construção à vista, acrescido de 
eventuais impostos de importação e impostos não recuperáveis sobre a 
compra, os custos diretamente atribuíveis, necessários para o seu 
funcionamento. A depreciação, reconhecida mensalmente, considera a 
alocação sistemática do valor depreciável ao longo da vida útil do ativo. O 
valor depreciável corresponde a diferença entre o valor de custo de um ativo 
e o valor residual estimado que a Instituição obteria com sua venda, após 
deduzir as despesas estimadas de venda. Intangível – Conforme Circular 
Bacen nº 3.818, de 14/12/2016, correspondem aos ativos não monetários 
identificáveis sem substância física, adquiridos ou desenvolvidos pela 
Instituição, destinados à sua manutenção ou exercidos com essa finalidade. 
Na Instituição, o Intangível é composto por softwares adquiridos registrados 
ao custo e sua amortização é reconhecida mensalmente considerada a 
alocação sistemática do valor amortizável ao longo de sua vida útil. (f) Valor 

de recuperação dos ativos não financeiros: Com base em análise da 
Administração, se o valor de contabilização dos ativos não financeiros 
exceder o seu valor recuperável, é reconhecida uma perda por impairment 
no resultado do exercício. (g) Passivos circulantes e não circulantes: 

Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando 
aplicável, os encargos incorridos em base pro rata, deduzidos das 
correspondentes despesas a apropriar. (h) Imposto de renda e 

contribuição social: A provisão para imposto de renda foi constituída à 
alíquota-base de 15% do lucro tributável, acrescida do adicional de 10% e a 
provisão para a contribuição social sobre o lucro líquido foi constituída à 
alíquota de 9%. O imposto de renda diferido é calculado sobre as diferenças 
temporárias entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e 
os valores contábeis das demonstrações financeiras. As alíquotas de 
impostos definidas atualmente são usadas para se determinar o imposto de 
renda diferido, no caso, para imposto de renda - 25%, e para a contribuição 
social - 9%. (i) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais e 

fiscais: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e 
passivos contingentes, e obrigações legais é efetuado de acordo com os 
critérios definidos na Deliberação CVM nº 594/09, com observância da 

Nota

2º 

Semestre Exercícios

2019 2019 2018

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO 

FINANCEIRA 4.874 8.110 272

Resultado de operações com títulos 
e valores mobiliários 11 4.874 8.110 272

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO 

FINANCEIRA (327) (327)  

Operações de empréstimos e 
repasses (327) (327)  

RESULTADO BRUTO DA 

INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 4.547 7.783 272

OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) 

OPERACIONAIS (2.140) (1.347) (6.707)

Receitas de prestação de serviços 12 34.404 63.122 7.360
Despesas de pessoal 13 (7.476) (14.852) (9.960)
Outras despesas administrativas 14 (22.736) (40.025) (3.049)
Despesas tributárias (4.969) (9.131) (1.074)
Outras receitas operacionais 192 1.441 19
Outras despesas operacionais (1.555) (1.902) (3)

RESULTADO OPERACIONAL 2.407 6.436 (6.435)

RESULTADO NÃO OPERACIONAL (1)

RESULTADO ANTES DA 

TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO E 

PARTICIPAÇÕES 2.407 6.436 (6.436)

IMPOSTO DE RENDA E 

CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 10(c) 301 (662) 2.744

Provisão para imposto de renda 91 (319)
Provisão para contribuição social 49 (106)
Ativo fiscal diferido 161 (237) 2.744

PARTICIPAÇÕES NO RESULTADO (1.135) (2.272) (1.636)

LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) DO 

SEMESTRE/EXERCÍCIOS 1.573 3.502 (5.328)

LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) POR 

LOTE DE MIL AÇÕES - R$ 135,29 301,19 (509,15)

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

são reconhecidos, exceto quando da existência de evidências suficientes 
que assegurem elevado grau de confiabilidade de realização, usualmente 
representado pelo trânsito em julgado da ação e pela confirmação da 
capacidade de sua recuperação por recebimento ou compensação com 

tributárias previstas na legislação, independentemente da probabilidade de 
sucesso de processos judiciais em andamento, que têm os seus montantes 
integrais reconhecidos contabilmente. (j) Pagamento baseado em ações: 

Executivos de alto nível da instituição recebem pagamentos baseados em 
instrumentos de capital, nos quais prestam serviços em troca de títulos 
patrimoniais (transações liquidadas com títulos patrimoniais). Quando os 
títulos patrimoniais forem permutados e alguns ou todos os bens ou 
serviços recebidos pela Instituição como contrapartida não puderem ser 
especificamente identificados, os bens ou serviços não identificados 
recebidos (ou a ser recebidos) são mensurados por meio da diferença entre 
o valor justo do pagamento baseado em ações e o valor justo de quaisquer 
produtos ou serviços recebidos na data de sua outorga. O custo de 
transações liquidadas com instrumentos patrimoniais é mensurado com 
base no valor justo na data em que foram outorgados. Para determinar o 
valor justo, a Instituição utiliza um especialista de avaliação externo, o qual 
utiliza um método de avaliação apropriado. Este custo é reconhecido em 
despesas como benefícios a empregados em conjunto com o correspondente 
aumento no patrimônio líquido (em outras reservas de capital), ao longo do 
período em que há o serviço prestado e, quando aplicável, condições de 
desempenho são cumpridas (período de aquisição ou vesting period).  
A despesa acumulada reconhecida para transações que serão liquidadas 
com títulos patrimoniais em cada data de reporte até a data de aquisição 
(vesting date) reflete a extensão na qual o período de aquisição pode ter 
expirado e a melhor estimativa da Instituição sobre o número de outorgas 
que, em última instância, serão adquiridas. A despesa ou crédito na 
demonstração do resultado do período representam a movimentação na 
despesa acumulada reconhecida no início e no fim daquele período. 
Nenhuma despesa é reconhecida para outorgas que completam o seu 
período de aquisição por não terem sido cumpridas as condições de 
desempenho e/ou de serviços. Quando as outorgas incluem uma condição 
de mercado ou uma condição de não aquisição de direito, as transações 
são tratadas considerando o direito como adquirido independentemente de 
a condição de mercado ou a condição de não aquisição de direito ser 
satisfeita, desde que todas as outras condições de desempenho e/ou 
serviços sejam satisfeitas. Quando os termos de uma 

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Capital  

social

Aumento de 

capital

Reservas de 

capital

Prejuízos 

acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2017 5.000  (353) 4.647

Aumento de capital 5.000 465 1.394  6.859
Prejuízo do exercício    (5.328) (5.328)
Saldo em 31 de dezembro de 2018 10.000 465 1.394 (5.681) 6.178

Remuneração baseada em ações  192 192
Aumento de capital 465 697 13.837 14.999
Lucro líquido do exercício    3.502 3.502
Saldo em 31 de dezembro de 2019 10.465 1.162 15.423 (2.179) 24.871

Saldo em 30 de junho de 2019 10.000 465 1.394 (3.752) 8.107

Ajuste a valor de mercado - TVM 192 192
Aumento de capital 465 697 13.837 14.999
Lucro líquido do semestre    1.573 1.573
Saldo em 31 de dezembro de 2019 10.465 1.162 15.423 (2.179) 24.871

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.
2º 

Semestre 2019 2018

Atividades operacionais

Lucro líquido (Prejuízo) 1.573 3.502 (5.328)

Ajustes ao lucro líquido (Prejuízo) 802 1.278 (2.678)

   Depreciação e amortização 771 849 66
    Imposto de renda e contribuição social 

diferidos (161) 237 (2.744)
   Pagamentos baseados em ações 192 192
Lucro líquido (Prejuízo) ajustado 2.375 4.780 (8.006)

Variações de ativos e passivos

   Títulos e valores mobiliários 9.274 (188.428) (2.094)
   Outros créditos (12.280) (29.466) (484)
   Outros valores e bens 565 (143) 17
    Redução de obrigações por 

empréstimos e repasses 17.634 17.634
    Relações interfinanceiras e 

interdependências (1.584.721) (6.054.349)
   Outras obrigações 1.941.290 6.671.251 3.256
Caixa líquido (aplicado nas) gerado 

pelas atividades operacionais 374.137 421.279 (7.311)

Fluxo de caixa das atividades de 

investimento

   Alienação de imobilizado de uso 706
   Aquisição de imobilizado de uso (1.549) (2.131) (291)
   Aquisição de intangível (17.647) (23.023) (1)
   Alienação de intangível 26
Caixa líquido (aplicado nas) gerado 

pelas atividades de investimento (19.196) (25.154) 440

Fluxo de caixa das atividades de 

financiamento

   Aumento de capital 15.000 15.000 6.859
Caixa líquido (aplicado nas) gerado 

pelas atividades de financiamento 15.000 15.000 6.859

Aumento (redução) de caixa e 

equivalente de caixa 369.941 411.125 (12)

    Caixa e equivalentes de caixa no início 
do semestre/exercícios 41.237 53 65

    Caixa e equivalentes de caixa no fim do 
semestre/exercícios 411.178 411.178 53

Aumento (redução) de caixa e 

equivalente de caixa 369.941 411.125 (12)

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.



sexta-feira, 27 de março de 2020 Diário Ofi cial Empresarial São Paulo, 130 (59) – 307

transação liquidada com títulos patrimoniais são modificados (por exemplo, 
por modificações no plano), a despesa mínima reconhecida é o valor justo 
na data de outorga, desde que estejam satisfeitas condições originais de 
aquisição do direito. Uma despesa adicional, mensurada na data da 
modificação, é reconhecida para qualquer modificação que resulta no 
aumento do valor justo dos acordos com pagamento baseado em 
instrumentos de capital ou que, de outra forma, beneficie os empregados. 
Quando uma outorga é cancelada pela entidade ou pela contraparte, 
qualquer elemento remanescente do valor justo da outorga é reconhecido 
como despesa imediatamente por meio do resultado.
3 Caixa e equivalentes de caixa

2019 2018

Disponibilidade em moeda nacional 411.178 53
Total 411.178 53

4 Títulos e valores mobiliários

2019 2018

Livres

Certificados de Depósitos Bancários 143.845 5.882
Vinculado a prestação de garantias

Letras Financeiras do Tesouro 50.466  
Total - Circulante 194.311 5.882

Os títulos públicos federais foram marcados a mercado pela cotação 
divulgada pela ANBIMA – Associação Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiros e de Capitais e são custodiados pela SELIC – 
Sistema Especial de Liquidação e Custódia. Apresentamos a seguir o 
resumo da carteira de títulos e valores mobiliários por categoria e prazo de 
vencimento, já ajustados aos respectivos valores de mercado.

2019

Valor do 

custo 

amortizado

Ajuste a 

mercado 

refletido no 

resultado

Valor 

contábil

De 1 a 3 

anos

Acima 

de 3 

anos

Títulos para 

negociação

Certificados de 
Depósitos Bancários 143.845 143.845 143.845
Letras Financeiras 
do Tesouro 50.467 (1) 50.466 20.135 30.331
Total de títulos e 

valores mobiliários 194.312 (1) 194.311 163.980 30.331

2018

Valor do 

custo 

amortizado

Ajuste a 

mercado 

refletido no 

resultado

Valor 

contábil

De 1 a 3 

anos

Títulos para negociação

Certificados de depósitos 
bancários 5.882 5.882 5.882
Total de títulos e valores 

mobiliários 5.882 5.882 5.882

5 Relações interfinanceiras

Referem-se a pagamentos e recebimentos a liquidar de emissores 
decorrentes das operações com cartão de crédito e débito realizadas por 
estabelecimentos comerciais.
6 Outros créditos - Diversos

2019 2018

Créditos tributários (nota 10(a)) 2.689 2.926
Devedores por depósitos em garantia 216 20
Impostos e contribuições a compensar 4.400 310
Valores a receber por operações de adquirência 23.503  
Diversos 2.460 783
Total 33.268 4.039

Circulante 32.859 1.973

Realizável a longo prazo 409 2.066

7 Obrigações por empréstimos e repasses

Referem-se a obrigações por empréstimos no país efetuadas com seu 
controlador Banco BS2 S.A. com prazos de vencimentos demonstrados 
abaixo.

Até 3 

meses

De 3 a 12 

meses Total

Obrigações por empréstimos no país 2.100 15.534 17.634

8 Outras obrigações - Diversas

2019 2018

Valores a pagar a sociedades ligadas (Nota 15(a)) 640 45
Provisão para fornecedores e prestadores de serviços 22.995 3.561
Valores a repassar por operações de adquirência 616.425
Obrigações por transações de pagamento (i) 6.033.416
Outros 62 1
Total – Circulante 6.673.538 3.607

(i) Refere-se a valores a repassar aos estabelecimentos comerciais 
credenciados (adquirência) por operações com cartão de crédito e débito e 
em contrapartida foi registrado no ativo na rubrica “Relações interfinanceiras 
- Pagamentos e recebimentos a liquidar” os valores a receber dos repasses 
das bandeiras de cartões. Em 2 de janeiro de 2019 ocorreu a transferência 
dos ativos e passivos relacionados às operações de adquirência, registrados 
nas rubricas de Relações interfinanceiras, Devedores diversos e Outras 
obrigações do Banco BS2 S.A., para sua Controlada Adiq Soluções de 
Pagamento S.A.. Os respectivos valores foram mensurados com base nos 
livros contábeis de 31/12/2018.
9 Patrimônio líquido

(a) Capital social: Em 2018 a Instituição recebeu dois aumentos de capital, 
sendo o primeiro de R$ 5.000, com a emissão de mais 5.000.000 de ações 
ordinárias sem valor nominal e o segundo de R$ 1.858, sendo emitidas 
464.560 novas ações ordinárias, sem valores nominais, com ágio de três 
reais para cada um real de aumento de capital, sendo, desta maneira o 
aumento de capital de R$ 465 e a criação de uma reserva de capital de R$ 
1.394. Em setembro de 2019 a Instituição recebeu um aumento de capital 
de R$ 1.163, sendo emitidas 1.162.730 novas ações ordinárias, sem valores 
nominais, integralizados em moeda corrente nacional, pelo valor total de 
R$ 15.000, dos quais R$ 13.837 registrado em reserva de capital – Ágio na 
subscrição de ações. O capital subscrito e integralizado está representado 
por 11.627.290 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. (b) Reserva 

de capital: É constituída do ágio na emissão de ações, conforme disposto 
acima. (c) Reservas de lucros: Legal: Será constituída à base de 5% sobre 
o lucro líquido apurado, limitada a 20% do capital social. Estatutária: Será 
constituída pelo saldo de lucro remanescente após a constituição de reserva 
legal e da distribuição dos dividendos. Sua destinação será para aumento 
de capital, podendo ser, por deliberação dos acionistas, distribuída total 
ou parcialmente ou compensada com prejuízos. (d) Dividendos e juros 

sobre o capital próprio: Aos acionistas está assegurado um dividendo 
mínimo correspondente a 25% do lucro líquido do exercício, ajustado na 
forma da Lei das Sociedades por Ações e do Estatuto Social. (e) Opções 

de compra de ações: Em 2019, em concordância com o Plano de Incentivo 
de Longo Prazo definido pela Instituição, foram outorgados os Programas 
de Opção de Compra de Ações da companhia. Este programa é baseado 
no valor de opções de compra de ações e liquidados em instrumentos de 
patrimônio. São elegíveis ao Plano quaisquer executivos e profissionais 
de alto nível da Instituição, além de prestadores de serviços, sem vínculo 
empregatício ou estatutário com aquele ou com estas. É papel do Conselho 
de Administração escolher, por seu único e exclusivo critério, os executivos 
e profissionais elegíveis (“Beneficiários”). Nesse âmbito, as opções de 
compra de ações foram concedidas a membros da diretoria estatutária.  
O Programa outorgado pela Instituição é composto por 3 lotes, com o 
primeiro lote vestindo imediatamente, e o segundo e terceiro lotes com 
um tempo de carência médio de 0,9 e 1,9 anos, respectivamente, da data 
de concessão. O exercício do direito de aquisição/subscrição das ações 
está condicionado à manutenção do vínculo estatutário, de emprego 
ou de prestações de serviços do beneficiário com a Instituição, de sorte 
que, desfeito esse vínculo, independentemente da causa, ficará extinta 
a opção, em relação às ações ainda não subscritas e integralizadas. 
A Instituição não tem qualquer obrigação legal ou não formalizada 
(constructive obligation) de recomprar ou liquidar as opções em dinheiro. 
O prazo máximo de exercício (data de vencimento) do programa é de 
aproximadamente 2 anos após a outorga. O preço de exercício de cada 
opção no programa da Instituição é fixado na outorga em R$ 4,00.  
As variações na quantidade consolidada de opções de compra de ações 
em aberto e seus correspondentes preços médios ponderados do exercício 

estão apresentados a seguir:
2019

 

Preço médio de exercício  

por ação - reais Opções

Em 1º de janeiro
   Concedidas 4,00 20.930
   Caducadas
   Exercidas
   Vencidas   
Em 31 de dezembro 4,00 20.930

As outorgas foram feitas em 2019, por isso não haviam opções em aberto 
em períodos anteriores. Todas as opções outorgadas continuam em aberto, 
sendo que 6,98 mil opções estão exercíveis. Nenhuma opção foi exercida, 
perdida ou vencida até o fim do período. As opções de compra de ações em 
aberto em 31 de dezembro de 2019 têm as seguintes datas de vencimento 
e preços de exercício:

Data de vencimento 

Preço de exercício  

por ação - reais 2019

10/04/2021 (Adiq) 4,00 20.930

O valor justo médio ponderado das opções concedidas durante o período, 
determinado com base no modelo de Simulação de Monte Carlo, foi de 
R$ 13,59 por opção. Foram utilizados os seguintes dados e premissas no 
modelo de precificação:

Adiq

Preço médio ponderado das Ações 17,35
Preço de Exercício 4,00
Volatilidade Esperada do preço da Ação/quota 37,65%
Dividendos Esperados 2,40%
Taxa de Juros Livre de Risco 7,12% (média)

Para a determinação da volatilidade da Adiq, considerou-se somente uma 

11 Resultado de operações com títulos e valores mobiliários

2º Semestre Exercícios

2019 2019 2018

Resultado de títulos de renda fixa 5.224 8.111 272
Ajuste ao valor de mercado dos títulos e 
valores mobiliários (350) (1)  
Total 4.874 8.110 272

12 Receitas de prestação de serviços

2º Semestre Exercícios

2019 2019 2018

Rendas por serviços de pagamento 22.505 35.741  
Rendas de serviços prestados a ligadas 11.899 27.381 7.360
Total 34.404 63.122 7.360

13 Despesa de pessoal

2º Semestre Exercícios

2019 2019 2018

Honorários  1.228 2.037
Benefícios 1.129 1.925 881
Encargos Sociais 1.604 3.140 1.942
Proventos 4.528 8.308 5.066
Treinamento 189 208 18
Estagiários 26 43 16
Total 7.476 14.852 9.960

14 Outras despesas administrativas

2º Semestre Exercícios

2019 2019 2018

Consultoria comercial 37 32
Prestação de serviços 5.413 8.463 533
Processamento de dados 13.540 25.142 1.009
Comunicação 1.409 2.495 46
Aluguel 734 1.401 707
Depreciação e amortização 699 770 60
Propaganda e publicidade 125 223 302
Transportes 127 183 7
Manutenção e conservação de bens 33 105 28
Viagens 239 420 5
Outros 417 786 320
Total 22.736 40.025 3.049

15 Partes relacionadas

(a) Transações com partes relacionadas

Receitas (Despesas)

Ativos  

(Passivos)

2º 

Semestre Exercícios

2019 2018 2019 2019 2018

Banco BS2 S.A.

Depósitos bancários 411.178 53
Títulos e valores mobiliários 143.845 5.883 968 1.114 272
Outros créditos - Diversos 201 771
Empréstimos no país - 
Outras instituições (17.634) (327) (327)
Outras obrigações - Diversas (640) (45)
Receitas de prestação de 
serviços 11.899 27.381 7.360
Outras despesas 
operacionais (1.383) (1.383)

BS2 Tecnologia Ltda.

Outras despesas 
administrativas (469) (533)

(b) Remuneração do pessoal chave da Administração

A Adiq não possui benefícios de longo prazo, de pós-emprego ou de 
contrato de trabalho para o pessoal-chave da Administração. 

2º Semestre Exercícios

2019 2019 2018

Honorário 321 968 1.143
Participação nos lucros e resultados (322) 259 894
Encargos sociais 64 258 229
Total 63 1.485 2.266

Conforme legislação vigente à partir de 1º de janeiro de 2019, as instituições 
financeiras podem conceder operações de créditos aos seus acionistas 
controladores, empresas coligadas, administradores, ou parentes de 
seus administradores até o segundo grau. As operações realizadas entre 
partes relacionadas são efetuadas a valores, prazos e taxas médias 
usuais de mercado, vigentes nas respectivas datas, e em condições de 
comutatividade.

16 Gerenciamento de risco

A gestão de riscos da Adiq é centralizada no seu controlador Banco 
BS2 S.A. por meio do Conglomerado Prudencial BS2 a qual reflete um 
esforço integrado de ações, controles e processos, de forma a contemplar 
risco de mercado, risco de crédito, risco de liquidez, risco operacional e 
socioambiental. É feita a divulgação do “Relatório de Gerenciamento de 
Riscos” no site do Banco BS2 em Governança Corporativa, na seção 
“Relatório de Gerenciamento de Riscos” (www.bs2.com/governanca-
corporativa) que visa atender a Circular 3.678/13 do Banco Central do 
Brasil e refere-se à estrutura de gerenciamento de riscos, aos processos e 

empresa listada na bolsa como proxy, por ser a única da mesma área de 
atuação da companhia com dados suficientes para um cálculo embasado.
10 Imposto de renda e contribuição social

(a) Imposto de renda e contribuição social diferidos: Nos exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a movimentação e natureza dos 
créditos tributários pode ser demonstrada como segue:

2019 2018

Adições 

temporá-

rias

Prejuízos 

fiscais/

Base 

negativa Total

Adições 

temporá-

rias

Prejuízos 

fiscais/

Base 

negativa Total

Saldo no início 

do exercício 860 2.066 2.926 182 182

Constituição 275 275 860 1.884 2.744
Utilização (316) (196) (512)
Saldo no fim 

do exercício 819 1.870 2.689 860 2.066 2.926

(b) Período estimado de realização: Os créditos tributários serão 
compensados dentro do prazo permitido pela Resolução nº 3.355/06 do 
BACEN. Os créditos tributários são relacionados a prejuízo fiscal e base 
negativa e serão recuperados, segundo a expectativa da administração com 
lucros tributários futuros, a partir de projeções elaboradas com base em 
premissas internas e cenários econômicos futuros, que podem, portanto, 
sofrer alterações.

Ano Valor contábil Valor presente

2020 2.279 2.181
2021 205 187
2022 205 179
Total 2.689 2.547

metodologias de gerenciamento, como também, o detalhamento dos riscos 
de crédito, mercado, liquidez e operacional.
17 Eventos subsequentes

A Adiq realizou assembleia geral extraordinária em 12 de fevereiro de 2020 
deliberando a alienação dos programas de computador adquiridos da 
Accede Gestão de Participações Ltda., também subscritora do aumento 
de capital da Adiq realizado em setembro de 2019, para a controlada 
do Banco BS2, BS2 Tecnologia Ltda. (“BS2 Tecnologia”) pelo preço de 
R$ 15 milhões. A Adiq assinou contrato de locação dos programas de 
computador alienados, por 36 meses, prorrogáveis conforme a vontade 
das partes, sendo que a manutenção dos sistemas será realizada pela 
locadora, BS2 Tecnologia. A Adiq acompanha atentamente os impactos 
causados pelo Coronavírus (COVID-19) nos mercados de capitais mundiais 
e principalmente no mercado financeiro brasileiro. Analisamos o cenário 
levando em consideração os riscos e incertezas inerentes a esta pandemia 
e as possíveis mudanças que podem causar em nosso processo de 
negócio. A Instituição acredita que ainda não é possível mensurar os efeitos 
econômicos decorrentes desta pandemia e das medidas governamentais 
tomadas para evitá-la.

Diretoria

Renata Braga Pentagna Guimarães Martini - Diretora-Presidente
Fernando Radünz - Diretor Executivo

Conselho de Administração

Paulo Henrique Pentagna Guimarães - Presidente
Gabriel Pentagna Guimarães - Vice-Presidente

Rodrigo Braga Pentagna Guimarães - Conselheiro
Renata Braga Pentagna Guimarães Martini - Conselheira

Controladoria

José Luiz De Souza Leite
Contador – CRC-MG 48.029/O-0

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras 

Aos Administradores e Acionistas Adiq Soluções de Pagamento S.A. 
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Adiq Soluções 
de Pagamento S.A. (“Adiq”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre 
e exercício findos nesta data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em 
nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da Adiq Soluções de Pagamento S.A. em 31 de dezembro de 
2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
semestre e exercício findos nesta data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Adiq, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras 

informações que acompanham as demonstrações financeiras e o 

relatório do  auditor: A administração da Adiq é responsável por essas 
outras informações que compreendem o Relatório da Administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o 
Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria 
das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, 
de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta 
estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito. Responsabilidades da administração e da governança pelas 

demonstrações financeiras: A administração da Adiq é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Adiq continuar operando, divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não 
ser que a administração pretenda liquidar a Adiq ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Adiq são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela 

auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente 

Notas explicativas às demonstrações financeiras - Em 31 de dezembro de 2019 - Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

(c) Conciliação do imposto de renda e da contribuição social

2º Semestre Exercícios

2019 2019 2018

Imposto Contribuição Imposto Contribuição Imposto Contribuição

de renda social de renda social de renda social

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 2.407 2.407 6.436 6.436 (6.436) (6.436)
Adições (exclusões) líquidas:

Participação nos resultados de administradores 989 989
Participações no lucro (1.135) (1.135) (2.272) (2.272) (1.636) (1.636)
Lei 11.196/2005 (Lei do bem) (2.848) (2.848) (2.848) (2.848)
Outras, líquidas (1) (1) (1) (1)   
Base de cálculo (588) (1.577) 2.304 1.315 (8.072) (8.072)

Alíquota Efetiva (88) (142) 346 118 (1.211) (726)
Alíquota Adicional (71) 206 (807)
Incentivo Fiscal   (8)    
Imposto de renda e contribuição social (159) (142) 544 118 (2.018) (726)
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Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais)
Balanço Patrimonial

Demonstrações dos Resultados

Ativo 2019 2018
Circulante 5.325.323 2.077.875
Caixa e equivalentes de caixa 605.136 1.317.688
Estoques 4.720.187 760.187

Não circulante 6.314.189 382.595
Realizavel a Longo Prazo 4.230 –
Investimentos 6.309.959 382.595
Total do ativo 11.639.511 2.460.470
Passivo e patrimônio líquido 2019 2018
Circulante 2.662 371.194
Fornecedores 2.534 4.319
Obrigações sociais – 366.874
Impostos e contribuições a recolher 128 –

Patrimônio líquido 11.636.850 2.089.276
Capital social 5.544.000 1.584.000
Reserva de capital 279.379 221.610
Reserva de lucros 5.813.471 283.666

11.636.850 2.089.276
Total do passivo e do patrimônio líquido 11.639.511 2.460.470

2019 2018
Receita operacional líquida 48.000 5.250.000
Receita com equivalência patrimonial 5.927.365 –
Custo dos produtos vendidos – (57.218)
Resultado bruto 5.975.365 5.192.782
Despesas (receitas) operacionais
Com vendas e comerciais (3.900) (320.948)
Gerais e administrativas (370.200) (91.173)

(374.100) (412.122)
Resultado operacional antes dos efeitos 
financeiros 5.601.265 4.780.660

Resultado financeiro líquido (416) (1.129)
Resultado do exercício antes do IRPJ e da CSLL 5.600.849 4.779.531
Impostos correntes (13.276) (347.325)
Resultado do exercício 5.587.574 4.432.206

2019 2018
Receitas 5.975.365 5.250.000
Receitas com Vendas de Imóveis – 5.250.000
Receitas com Aluguéis Recebidos 48.000 –
Receitas de Equivalência Patrimonial 5.927.365 –
Custos Adquiridos de Terceiros (319.727) (458.540)
Custo na Venda de Imóveis – (57.218)
Despesas Administrativas Adquiridas de Terceiros (319.727) (401.322)
Valor Adicionado produzido pela Entidade 5.655.638 4.791.460
Valor Adicionaldo Recebido em Transferencia 16 –
Transferencias 16 –
Receitas Financeiras 16 –
Valor Adicionado Total a Distribuir 5.655.653 4.791.460
Distribuição do Valor Adicionado 5.655.653 4.791.460
Impostos, Taxas e Contribuições 67.648 358.124
Impostos Federais 66.504 348.276
Impostos Estaduais – 694
Impostos Municipais 387 9.155
Impostos e Taxas 758 –
Remuneração de Capitais de Terceiros 431 1.129
Despesas Financeiras 431 1.129
Remuneração de Capitais Próprios 5.587.574 4.432.207
Lucros Retidos 5.587.574 4.432.207

Capital 
social

Reserva
 Legal

Prejuízos 
Acumulados

Lucros 
Exercício Total

Total do 
patrimônio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2017 1.584.000 – (422.930) 1.161.070 1.161.070
Resultado do exercício – – – 4.432.207 4.432.207 4.432.207
Amortização de Prejuízos – – 422.930 (422.930) – –
Aumento Reserva de Capital – 221.610 – (221.610) – –
Distribuição de Lucros – – – (3.504.000) (3.504.000) (3.504.000)
Saldos em 31 de dezembro de 2018 1.584.000 221.610 (0) 283.666 2.089.276 2.089.276
Resultado do exercício – – – 5.587.574 5.587.574 5.587.574
Aumento Reserva de Capital 3.960.000 57.768 – (57.768) 3.960.000 3.960.000
Saldos em 31 de dezembro de 2019 5.544.000 279.379 (0) 5.813.472 11.636.850 11.636.850

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2019 2018
Resultado do exercício 5.587.574 4.432.207

5.587.574 4.432.207
Redução (aumento) nos ativos
Estoques (3.960.000) 439.813

(3.960.000) 439.813
Aumento (redução) nos passivos
Fornecedores (1.785) (16.173)
Obrigações fiscais e tributárias (366.747) 366.874

(368.532) 350.701
Recursos líquidos utilizados nas atividades 
operacionais 1.259.041 5.222.721

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Emprestimos a Pessoas Ligadas (4.230) –
Investimentos em SCPs (5.927.365) (382.595)
Recursos líquidos das atividades de 
investimento (5.931.594) (382.595)

Fluxo de caixa nas atividades de financiamento
Empréstimos e financiamentos – pagamento – (96.000)
Aumento de Capital/Distribuição de Lucros 3.960.000 (3.504.000)
Recursos líquidos provenientes das atividades 
de financiamento 3.960.000 (3.600.000)

Variação no caixa e equivalentes de caixa (712.553) 1.240.126
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 1.317.688 77.562
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 605.136 1.317.688
Variação no caixa e equivalentes de caixa (712.553) 1.240.126

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Franklin Junqueira de Azevedo
Sócio Administrador – CPF 194.371.618-87

Rosana Maria Borges Ferreira Pina
Contadora Responsável – CRC 1SP 194.010/O-4

Demonstração do Valor Adicionado

A: Considerações Sobre A Empresa: A FSD Negócios Imobiliários S.A, 
é uma sociedade por ações, de capital fechado, constituída em 15 de 
abril de 2013; sua sede esta localizada à Avenida 39, nº 0346, Centro em 
Barretos/SP. Possui como principal ramo de atividade a Gestão e Adminis-
tração da Propriedade Imobiliária, destacando-se no loteamento de imóveis 
próprios.
B: Notas Explicativas Sobre as Demonstrações Contábeis: 1. Base 
de Preparação e Apresentação das Demonstrações Financeiras – As 
Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as disposições da Legis-
lação Societária, previstas na Lei nº 6.404/76, com alterações da Lei nº 
11.638/2007 e Lei nº 11.941/2009, Lei nº 12.973/2014, pronunciamentos, 
orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis – CPCs vigentes até a presente data. 2. Resumo das Principais 
práticas Contábeis – a) Caixa e Equivalentes de Caixa: Caixa compre-
ende numerário em espécie e depósitos bancários disponíveis. Equivalentes 
de caixa são aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, regis-
tradas pelo valor nominal, acrescidas de rendimentos auferidos até a data 
do balanço, que são prontamente conversíveis em um montante conhecido 
de caixa, estando sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. 
b) Estoques de Mercadorias: Avaliados ao custo histórico como base de 
valor, sendo utilizado o Método Média Ponderada de Custo para controle, 
sendo que o mesmo não supera o valor de mercado. c) Demais Ativos 
Circulantes e Não Circulante: Um ativo é reconhecido no balanço quando 
for provável que seus benefícios econômicos futuros serão  gerados em 
favor da Empresa e seu custo ou valor puder ser mensurado com segu-
rança. São demonstrados aos valores de custo ou de realização, incluindo, 
quando aplicável, os rendimentos auferidos, retificados por provisão para 
perdas quando necessário. d) Investimentos em Controladas e Coliga-
das: O investimento nas Controladas e Coligadas são reconhecidos através 
do método de Equivalência Patrimonial, com base nas demonstrações finan-
ceiras levantadas pelas respectivas investidas nas mesmas datas bases e 

critério contábil da empresa. e) Imposto de Renda e Contribuição Social 
Sobre o Lucro: O imposto de renda e contribuição social sobre o lucro foi 
apurado pelo regime de competência com base no Lucro Presumido. Nesta 
sistemática, o resultado para fins de IRPJ e CSLL foi calculado aplicando-
-se sobre a receita recebida as alíquotas de presunção definidas para essa 
atividade, que são de 8% e 12%, respectivamente. Sobre o resultado presu-
mido foram aplicadas as alíquotas de imposto de renda e contribuição social 
vigentes na data de cada encerramento de trimestre. f) Demais Passivos 
Circulantes e Não Circulantes: Um passivo é reconhecido no balanço 
quando a Empresa possui uma obrigação legal ou constituída como resul-
tado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja 
requerido para liquidá-lo no futuro. São demonstrados pelos valores conhe-
cidos ou exigíveis, acrescidos, quando aplicável, dos respectivos encargos 
e variações monetárias. g) Receitas e Despesas: As receitas e despesas 
são apropriadas de acordo com o regime de competência. 3. Comentá-
rios sobre as Principais Contas Contábeis – a. Caixa e Equivalentes 
de Caixa: O Saldo Bancos Conta Movimento encontra-se disponível nas 
seguintes Instituições: 2019 2018
Banco do Brasil S/A 2.400,00 2.400,00
Banco Bradesco S/A 1,00 1.315.225,97
Total 2.401,00 1.317.625,97
As aplicações Financeiras são de liquidez imediata demonstradas ao custo, 
acrescido dos rendimentos auferidos até a data das demonstrações finan-
ceiras e estão disponíveis nas seguintes instituições: 2019 2018
Banco Bradesco S/A 602.577,13 0,00
b. Estoques: Trata-se de uma gleba de terras destinada a realização de 
empreendimentos imobiliários, classificado no ativo circulante, e está regis-
trada ao custo histórico de aquisição. Neste ano houve uma negociação com 
parte dos acionistas e a empresa.

Notas Explicativas às Demonstrações

2019 2018
Estoque de Terrenos 4.720.187,03 760.187,03
c. Participação em Controlada: Trata-se da participação da empresa na 
controlada TB Empreendimentos Eireli, com um percentual de 100% onde 
os investimentos estão avaliados pelo método de equivalência patrimonial. 

2019 2018
TB Empreendimentos 6.309.959,17 382.594,63
d. Imposto sobre Faturamento: Os impostos sobre o faturamento (PIS e 
COFINS) foram recolhidos de acordo com a legislação vigente no exercício 
de 2019 em regime cumulativo. Os valores apurados foram provisionados no 
Passivo Circulante. Valores anuais apurados até 31 de dezembro de 2019:
PIS 312,00
COFINS 1.440,00
e. Imposto de Renda e Contribuição Social: A tributação do Imposto de 
Renda e da Contribuição Social foi efetuado com base no Lucro Presumido 
obedecendo a legislação e as alíquotas vigentes durante o ano de 2019, 
15% (IRPJ), 10% (Adicional de IRPJ) e 9% (CSLL). Valores apurados até 31 
de dezembro de 2019:
IRPJ 7.202,33
CSLL 4.321,40
f. Capital Social: O capital social subscrito e integralizado é de 
R$ 5.544.000,00 e está representado por 5.544.000 ações ordinárias que 
estão divididas entre 8 acionistas na seguinte proporção:
Sócios Quantidade de Ações Valor
André Junqueira de Azevedo 385.000 385.000,00
Franklin Junqueira de Azevedo 1.540.000 1.540.000,00
Maria Esther Giobbi 1.540.000 1.540.000,00
Inácio de Loiola M Junqueira de Azevedo 1.155.000 1.155.000,00
Eduardo Luiz Pinto e Silva 231.000 231.000,00
Mauricio Pinto e Silva 231.000 231.000,00
Otavio Pinto e Silva 231.000 231.000,00
Eduardo Pinto e Silva 231.000 231.000,00

AE Consultoria Administrativa S.A.
CNPJ: 19.190.741/0001-00

Demonstrações Financeiras - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de reais)
Em cumprimento às disposições legais e estatuárias submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstração Financeiras correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019. São Paulo, 27/03/2020.  A Diretoria 

Balanços Patrimoniais 2019 2018
Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 4 3
Impostos a recuperar 86 71
Dividendos e juros sobre capital próprio a receber 7.007 3.103
Total do ativo circulante 7.097 3.177
Contas correntes a receber de partes relacionadas 5 42.915
Outros créditos 3.247 3.247
Total do realizável a longo prazo 3.252 46.162
Investimentos 161.669 46.133
Total do ativo não circulante 164.921 92.295
Total do ativo 172.018 95.472

Balanços Patrimoniais 2019 2018
Passivos
Fornecedores e empreiteiros 3 –
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 5.872 2.400
Total do passivo circulante 5.875 2.400
Contas correntes a pagar para partes relacionadas 39 44.292
Provisão para demandas judiciais 3.247 3.247
Total do passivo não circulante 3.286 47.539
Total do passivo 9.161 49.939
Patrimônio líquido
Capital social 151.713 45.901
Reserva de lucros 11.144 –
Prejuízos acumulados – (368)
Total do patrimônio líquido 162.857 45.533
Total do passivo e patrimônio líquido 172.018 95.472

Demonstrações de Resultados 2019 2018
Despesas de vendas, administrativas e gerais (28) (14)
Resultado de equivalência patrimonial 14.969 18.209
Resultado antes do resultado financeiro e impostos 14.941 18.195
Receitas financeiras 47 –
Despesas financeiras (2) (44)

Demonstrações de Resultados 2019 2018
Resultado financeiro 45 (44)

Resultado antes dos impostos 14.986 18.151

Imposto de renda e contribuição social (3) –

Lucro líquido do exercício 14.983 18.151

Demonstrações dos Resultados Abrangentes 2019 2018
Lucro líquido do exercício 14.983 18.151
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente total 14.983 18.151

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Reserva de lucros
Capital social Reserva legal Reserva de lucros Lucros acumulados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2018 45.901 372 5.303 – 51.576
Aumento de capital em dinheiro em controladas – – – – –
Transações com acionistas – – (23.449) – (23.449)
Aquisição de participação de não controladores sem
 mudança no controle – – – – –
Lucro líquido do exercício – – – 18.151 18.151
Destinação:
Juros sobre capital próprio – – – (745) (745)
Compensação de prejuízo com reservas – (372) 18.146 (17.774) –

Saldos em 31 de dezembro de 2018 45.901 – – (368) 45.533
Aumento de capital social 105.812 – – – 105.812
Lucro líquido do exercício – – – 14.983 14.983
Destinação:
Reserva legal – 731 – (731) –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – (3.471) (3.471)
Lucros retidos – – 10.413 (10.413) –

Saldos em 31 de dezembro de 2019 151.713 731 10.413 – 162.857

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 2019 2018
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes dos impostos 14.986 18.151
Ajustes para: 
 Juros sobre aplicações financeiras (43) –
 Resultado de equivalência patrimonial (14.969) (18.209)

(26) (58)
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) / Diminuição dos ativos
Impostos a recuperar (5) –
Aumento / (Diminuição) dos passivos
Fornecedores e empreiteiros 3 –
Obrigações fiscais – (113)
Imposto de renda e contribuição social pagos (2) –
Fluxo de caixa líquido usado nas atividades
 operacionais (30) (171)
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Juros recebidos 33 –
Conta corrente líquida partes relacionadas (22.002) –
Fluxo de caixa líquido usado nas atividades
 de investimento (21.969) –
Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Conta corrente líquida partes relacionadas – 174
Integralização de capital social 22.000 –
Fluxo de caixa líquido proveniente
 das atividades de financiamento 22.000 174
Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa 1 3
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 3 –
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 4 3
Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa 1 3

Hamilton Amadeo   
Diretor CPF 039.875.108-03

Flávio Martins Tarchi Crivellari  
Diretor CPF 885.468.616-68

Jackson Luis da Silva Santos Contador CRC PR-034233/O-7

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição em sua sede

se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 

detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre 
a eficácia dos controles internos da Adiq. Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração. Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Adiq. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, 

se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Adiq a não 
mais se manter em continuidade operacional. Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. São Paulo, 27 de março de 2020. 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes

CRC 2SP000160/O-5. 
Carlos Augusto da Silva 

Contador CRC 1SP197007/O-2.

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras 
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